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A grande
arrancada

Palavra do Presidente

O volume de realizações
foi intenso na CPFL Energia
após pouco mais de um ano
desde que realizamos o IPO.
Colocamos duas usinas
hidrelétricas em operação:
Monte Claro e Barra Gran-
de, consolidamos a comer-
cializadora como líder em
seu segmento no Brasil,
com aumento de clientes
livres, e solidificamos a pla-
taforma de distribuição com
o atendimento de 12,2% do
mercado nacional, nos esta-
dos de São Paulo e Rio
Grande do Sul.

Essas conquistas, aliadas
a um cenário favorável de
expansão empresarial, con-
tribuíram decisivamente pa-
ra valorizar os papéis da
CPFL Energia neste ano(1) em
65,8% na NYSE e 38,3% no
Novo Mercado Bovespa,
enquanto o Índice Dow Jo-
nes teve uma desvalorização
de 3,18% no mesmo período.

Para se ter uma noção
mais exata desse desem-
penho, basta comparar a
valorização do Ibovespa no
mesmo período, de 15,3%.

Quero aproveitar para
agradecer o apoio de todos
os acionistas, investidores e
corpo diretivo e gerencial
da CPFL Energia por essas
conquistas, mas de forma
igual e prioritariamente aos
profissionais da CPFL.

Wilson Ferreira Jr.
Presidente da CPFL Energia

(1) período compreendido de 1º de janeiro a
31 de outubro de 2005.

No dia 27 de setembro, a CPFL
Energia comemorou na Bovespa o
primeiro aniversário de sua Oferta
Pública Inicial de Ações (IPO). Foi
realizada uma confraternização
entre executivos da empresa e da
Bovespa, representantes dos

acionistas investidores e profis-
sionais do mercado de capitais, na
qual foi apresentada a perfor-
mance das ações da CPFL Energia
(CPFE3) nos primeiros 12 meses.
Nesse período elas obtiveram va-
lorização de 46%, frente à va-

lorização de 34% do Ibovespa e
42% do IEE (Índice de Energia
Elétrica). Em NY, as ADR’s (CPL)
valorizaram 90%, superior ao
Índice Dow Jones, que valorizou
5% e ao DJBR20, Indice Dow Jones
Brazil Titans 20, com 77%.

Ações da empresa valorizam acima dos índices Bovespa e NYSE

Aniversário do IPO

Executivos da CPFL Energia comemoram 1 ano de negociações em bolsas
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Relacionamento

CPFL DAY 
na NYSE

Como resultado da parceria
entre a CPFL Energia e a NYSE,
em 5 de outubro de 2005 foi
realizado o 1º CPFL Day, com o
objetivo de aproximar a empre-
sa dos investidores e analistas
do mercado internacional.         

O evento CPFL Day contou
com uma mesa redonda, medi-
ada pela Institutional Investor
Magazine, com participação de
analistas que cobrem o setor
elétrico brasileiro, e do mana-
gement da empresa. 

Evento

ExpoMoney, vitrine para 
investidores

Uma vitrine para investidores
pessoa física. Foi assim que a
CPFL Energia considerou a sua
participação na 3ª Expo Money,
entre os dias 29 de setembro e 1º
de outubro, no Centro de
Convenções Frei Caneca, em São
Paulo. No último dia do evento o
vice-presidente Financeiro e de
Relações com Investidores da
empresa, José Antonio de Almei-
da Filippo realizou uma apresen-
tação institucional, falando sobre
os negócios do Grupo CPFL e

comentando os principais des-
taques do desempenho eco-
nômico financeiro, além da per-
formance das ações nos últimos
meses.

“Participar de um evento como
a Expo Money sempre possibilita
maior visibilidade para a empre-
sa, importante elemento para
aumentar e diversificar a base de
acionistas, principalmente para
empresas que passaram a ter suas
ações negociadas em bolsa recen-
temente” - avalia Filippo.



No último mês de outubro,
a ANEEL aprovou a revisão
tarifária definitiva da CPFL
Piratininga, referente a outu-
bro de 2003, no valor de
9,67%. Em outubro de 2003,
foi concedido índice provi-
sório de 14,68% e, em outubro
de 2004, de 10,51%. Com a
finalização deste processo, as
três distribuidoras do Grupo
CPFL, CPFL Paulista, CPFL
Piratininga e RGE, passam a
contar com a revisão tarifária
de 2003 em caráter definitivo.

O ajuste entre o índice
definitivo e o provisório de
2003 gerou um passivo total
de R$ 103,1 milhões, dos quais
a CPFL Piratininga reconheceu
uma perda de R$ 71,3 mi-
lhões, em virtude dos ajustes
promovidos pela ANEEL em
2004. O valor remanescente
de R$ 31,8 milhões será reco-
nhecido neste ano fiscal.

O efeito líquido dessa
revisão no resultado da CPFL
Energia será o reconhecimen-
to de uma perda de R$ 13,5
milhões em 2005.

Atualmente, 14 instituições
divulgam relatório de acom-
panhamento da CPFL Energia,
sendo que 9 delas recomen-
dam a compra de nossas
ações. Outras 6 instituições
estão com relatório em fase de
elaboração. Veja um resumo
na tabela ao lado, das reco-
mendações dos analistas insti-
tuições nacionais e interna-
cionais sobre as ações da CPFL
Energia.
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Desempenho das ações

Recomendação
dos analistas

Avaliações
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No período de 1º de setem-
bro de 2005 a 31 de outubro de
2005, as ações da CPFL Ener-
gia negociadas na BOVESPA
(“CPFE3”) apresentaram va-
lorização de 0,2%, enquanto o

Índice BOVESPA (“IBOV”) va-
lorizou 7,7% e o Índice de
Energia Elétrica (“IEE”) obteve
valorização de 14,4%. 

No mesmo período, as ações
negociadas na NYSE (“CPL”)

apresentaram valorização de
5,4% frente à desvalorização de
0,4% do Índice Dow Jones
(“DJIA”), e valorização de 10%
do Índice Dow Jones Brazil
Titans 20 (“DJBR20”).

Sai revisão
tarifária
definitiva da
CPFL Piratininga

Evento

Análise dos especialistas
*Cotação Fechamento 31/10/05 com ajuste de proventos - R$ 23,50 / US$ 31,17  Fontes: Bancos, Economática

Instituição Rating Price Target    Período Upside CPFE 3* Upside CPL *
R$ / ação US$/ ADR

Pactual Outperform R$ 33,50 – dez/06 42,55% –

Merrill Lynch Buy R$ 31,00 38,00 dez/06 31,91% 21,91%

UBS Neutral2 R$ 26,20 – dez/05 11,49% –

Bear, Stearns Peerperform R$ 28,41 34,79 dez/06 20,89% 11,61%

CSFB Outperform R$ 34,00 – nov/06 44,68% –

BBVA Buy R$ 27,60 – dez/05 17,45% –

BB N/D R$ 35,00 – dez/06 48,94% –

Itaú Hold R$ 29,60 37,20 dez/06 25,96% 19,35%

Santander Buy R$ 30,00 36,00 dez/06 27,66% 15,50%

BES Top Pick R$ 31,47 - jun/06 33,91% –

Lopes Filho Buy R$ 28,40 – dez/05 20,85% –

ING Buy R$ 30,06 43,15 set/06 27,91% 38,43%

Unibanco Buy R$ 33,87 – dez/06 44,13% –

JP Morgan Neutral – – dez/06 – –



Em ritmo de
crescimento

Palavra do Vice-Presidente

A CPFL Energia obteve
lucro líquido de R$ 641 mi-
lhões ao longo dos nove pri-
meiros meses de 2005. Esse
resultado foi o mais expres-
sivo dos últimos exercícios
financeiros.

A conjuntura econômica
favorável foi determinante
para a obtenção deste resul-
tado, principalmente pelo
incremento das vendas de
energia elétrica pelas dis-
tribuidoras, que acabou
contribuindo decisivamente
para uma receita bruta total
de R$ 8 bilhões. O esforço
empreendido, ao longo de
2005, resultou em um Ebit-
da de mais de R$ 1,6 bilhão.

A receita da comercia-
lizadora CPFL Brasil cresceu
56% no período, atingindo
quase 5 mil GWh de energia
comercializada no mercado
livre, refletindo uma se-
qüência de ações realizadas
pela empresa, objetivando a
elevação do free float e
aumento da liquidez.

As ações da CPFL Energia
passaram a fazer parte, des-
de setembro, do índice
“IBX-100” e do Índice de
Energia Elétrica (IEE), dois
dos indicadores mais res-
peitados do mercado de ca-
pitais brasileiro.

A meta agora é integrar o
“IBX-50” e o “ISE”-Índice de
Sustentabilidade Empresarial.

Em busca de tal objeti-
vo, acabamos de aprovar a
operação de migração dos
minoritários da CPFL Pirati-
ninga e CPFL Paulista para a
CPFL Energia, que deve ele-
var nosso free float dos atuais
16,80% para 17,75%.

José Filippo
Vice-Presidente Financeiro e
de Relações com Investidores
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Aumento do free float
Novos Acionistas migram para CPFL Energia

Em novembro, foi aprovada a
operação conjunta de migração
dos acionistas minoritários da
CPFL Paulista e CPFL Piratininga
para a holding CPFL Energia. A
operação ocorrerá em duas eta-
pas: na primeira, a migração dos
minoritários da CPFL Piratininga
para a CPFL Paulista e, subse-
qüentemente, dos minoritários
da CPFL Paulista para a CPFL
Energia. 

Esta operação trará benefícios
aos atuais acionistas da CPFL Pira-

tininga e da CPFL Paulista, os
quais passarão a ter os mesmos
direitos e vantagens atribuídos
aos detentores de ações da CPFL
Energia, negociadas no Novo Mer-
cado - Bovespa e na NYSE (New
York Stock Exchange), incluindo
direito de venda conjunto (tag-
along) no caso de venda de
controle, sob os mesmos ter-
mos e condições aplicáveis ao
acionista controlador, além de
posições acionárias com li-
quidez superior àquelas atual-

mente apresentadas pelas
ações da CPFL Piratininga e da
CPFL Paulista.

Além desses benefícios, a
operação também é positiva
para a CPFL Energia, que terá
um incremento de 0,95% no
free float, que passará dos atu-
ais 16,80% para 17,75%, com o
ingresso de aproximadamente
10.500 novos acionistas, dire-
cionando a liquidez das ações
das empresas do grupo nas
ações da CPFL Energia.

Free – Float 

Dez/ 05 - estimado 

37,32% 31,11% 12,82% 17,75%

O lucro líquido acumulado
da CPFL Energia nos nove
primeiros meses de 2005 foi de
R$ 640,6 milhões, dos quais R$
240 milhões foram realizados
no terceiro trimestre deste ano.
O resultado deste período é
muito superior ao obtido no
mesmo período do ano passa-

do. Em 2004, o lucro líquido de
janeiro a setembro foi de R$
118,8 milhões, o que reflete um
ganho neste ano de 439%. 

A receita bruta do grupo
neste período atingiu R$ 8 bi-
lhões. Esse desempenho é 15%
superior em relação a igual
período do ano passado.

O EBITDA (lucro antes dos
juros, impostos, depreciação e
amortização) no trimestre foi
de R$ 570,1 milhões, um cresci-
mento de 79% em relação ao
3º trimestre de 2004. No acu-
mulado do ano, o Ebitda foi de
R$ 1,6 bilhão, que representa
um crescimento de 40%.  

R$ 641 milhões de lucro nos
primeiros nove meses de 2005

Relatório Trimestral

Campinas: uma das principais cidades atendidas pela CPFL
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Geração

A usina hidrelétrica Barra
Grande entrou em operação co-
mercial em 1º de novembro, após
os bem sucedidos testes de
comissionamentos realizados em
seus equipamentos. O empreen-
dimento, parceria da CPFL Ge-
ração com outros sócios, tem 690
MW de potência instalada e

localiza-se às margens do rio
Pelotas, entre as cidades de Anita
Garibaldi (SC) e Pinhal da Serra
(RS), na divisa de Santa Catarina
com o Rio Grande do Sul. Com a
operação total da hidrelétrica, a
CPFL Geração terá uma receita
adicional com a energia gerada
de R$ 102,2 milhões por ano.
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Usina Barra Grande entra em operação

Excelência da Gestão

A busca pela excelência da
gestão rendeu à CPFL Paulista
o Prêmio Nacional da
Qualidade (PNQ) 2005. O
prêmio reconhece as empresas
que melhor aplicaram práticas
de excelência na gestão, e va-
loriza as corporações pelos
seus sistemas de qualidade
nos processos, certificações
obtidas e comprometimento
com o desenvolvimento sus-
tentável e que tenham respon-
sabilidade social.

“Esse prêmio não só valo-
riza a empresa, como também
todos os seus profissionais
pelo desempenho, pelo esforço
em busca da qualidade e pela
excelência comprovada nos
resultados que temos obtido
nos últimos anos”, afirma
Wilson Ferreira Jr., presidente

da empresa. Única companhia
do setor elétrico a receber o
prêmio, a CPFL Paulista foi
destacada pelos diretores da
Fundação Nacional da Quali-
dade, entidade que confere o
prêmio, pelos esforços feitos

no último ano, quando foi uma
das finalistas, em seu terceiro
ano de disputa.

Para o presidente Ferreira
Jr., todos esses esforços foram
no sentido de adotar as me-
lhores práticas de gestão.

CPFL Paulista vence Prêmio Nacional da Qualidade
Road Show

Executivos da CPFL Energia
aproveitaram a agenda com a
realização do CPFL Day, no dia 05
de outubro, na Bolsa de Nova
Iorque, e promoveram road show
com investidores nas cidades de
Boston, Nova Iorque e Londres.

Em 6 de outubro, a CPFL
Energia participou do road show
com Banco Pactual em Nova
Iorque, que contou com diversas
reuniões “one-on-one”. Entre os
10 e 14 de outubro, a CPFL partici-
pou do Santander Utilities Confe-
rence, evento que reuniu utilities
da América Latina. Representa-
ram a CPFL Energia, José Filippo,
vice-presidente Financeiro e de
Relações com Investidores, Paulo
Cezar Tavares, vice-presidente de
Gestão de Energia e Vitor Fagá,
gerente de RI.

Falando para
investidores

Barra Grande: em operação desde 1º de novembro

Wilson recebe troféu em solenidade concorrida

Se Barra Grande está operando co-

mercialmente, a usina hidrelétrica

Campos Novos está caminhando

também nessa direção. O reser-

vatório está em processo de enchi-

mento desde o dia 10 de outubro e

a previsão é que os testes de

comissionamentos nos equipa-

mentos e na primeira máquina da

usina sejam iniciados na primeira

semana de dezembro. O início

da operação comercial de

Campos Novos está previsto para

o início de 2006.

Com o início da operação comer-

cial das usinas hidrelétricas de

Barra Grande e Campos Novos, a

CPFL Geração terá sua potência

instalada acrescida em 75% até o

início de 2006. 

Campos Novos
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